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De março, quando foi realizado o primeiro módulo, até aqui foram realizadas 
mais de 100 palestras em sete dias de evento

A 45ª edição do BRAVS Meeting teve seu módulo final realizado no último sábado, 19. 
O dia começou com o encontro dos membros da SBRV (Sociedade Brasileira de Retina 
e Vítreo) em Assembleia Geral Extraordinária.

MITOS E VERDADES SOBRE O USO DO BROLUCIZUMABE 
A pedido dos associados, a SBRV incluiu na agenda do dia um painel sobre os “Mitos 
e verdades sobre o uso do Brolucizumabe”, isento da participação da indústria, para 
esclarecer dúvidas acerca da efetividade desse novo medicamento; como pode apre-
sentar efeitos adversos (relacionados à inflamação, em sua maioria) mais altos que 
os demais fármacos presentes no mercado, a Sociedade reuniu especialistas para ir a 
fundo no tema. Estiveram presentes André Maia, André Gomes e Mauro Goldbaum. 
Os médicos comentaram que a droga – que teve aprovação nos Estados Unidos pelo 
FDA (Food and Drug Administration) em 2019 e no Brasil pela Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária) no ano passado – como qualquer outra biológica, pode levar a 

inflamações, mas que a manipula-
ção da seringa deve ser muito cui-
dadosa e a mínima possível a fim 
de evitar as reações. Outro ponto 
levantado é que deve ser feito um 
acompanhamento muito próximo 
do paciente e, ao menor sinal de in-
flamação, a ação deve ser imediata 
e, em casos graves, não hesitar em 
usar corticoides intravítreos. 
O presidente da SBRV, Maurício 
Maia, informou que para ampliar 
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ainda mais o conhecimento sobre o assunto, um BRAVS Trends sobre as “Compli-
cações no uso do Brolucizumabe” está sendo organizado para as próximas sema-
nas e todos os associados receberão o convite em breve. Para mais informações 
sobre as datas dos Trends já confirmadas para o segundo semestre, basta acessar  
https://sbrv.econgresso.live/fpe/ 
Além disso, a SBRV será responsável por coordenar junto à Novartis um estudo de vida 
real patrocinado pela farmacêutica e espera-se que as particularidades sobre o uso 
em pacientes brasileiros surjam e novas avaliações possam ser feitas com maior pro-
priedade. Para fechar, ficou demonstrada a importância da atenção à seleção do pa-
ciente, pois um tratamento personalizado aqui é mais que necessário; os painelistas 
salientaram que pacientes com olhos únicos e com predisposição à inflamação não 
devem ser considerados neste caso. 
 
BRAVS DEBATE – SURGICAL RETINA - WHAT IS THE BEST  
APPROACH FOR... ?
O BRAVS Debate – Surgical Retina teve, mais uma vez, casos muito interessantes, 
como o explorado por Luiz Eduardo Marques sobre uma paciente com floaters e que, 
após cirurgia, demonstrou melhora na visão e na qualidade de vida surpreenden-
tes. Neste painel, Octaviano Magalhães Jr. sugeriu que todos leiam o recente artigo 
de J. Sebag “Vitreous and Vision Degrading Myodesopsia”, pois apresenta achados 
importantes para os retinólogos. 

SIMPÓSIOS
O evento contou com simpósios da Roche e da Allergan. Albertina Pizzamiglio, re-
presentante da área médica na Roche Brasil, apresentou o especialista ameri-
cano Carl Awn que, por sua vez, falou sobre os novos horizontes para o trata-
mento de DMRI. A executiva aproveitou o espaço para convidar a todos para o 
“Diálogos Roche”, que refinará o tema explorado no simpósio; o evento será rea-
lizado no dia 24 e contará com a presença do presidente da SBRV, Maurício Maia, 
da convidada internacional Nancy Holekamp, além dos especialistas brasileiros 
Marcos Ávila e Octaviano Magalhães. Para participar, é preciso inscrever-se em  
https://www.dialogoroche.com/br
A chairman da Allergan, Anat Loewentein, trouxe a israelita Dinah Zur que debateu o 
tema dos biomarcadores em OCT para suportar a tomada de decisão no tratamento do 
edema macular diabético. 

BRAVS CHALLENGING MEDICAL CASES
No BRAVS Challenging Medical Cases, Beatriz Sayuri Takahashi expôs um caso de pa-
ciente com repercussões por conta de febre amarela, algo que os colegas americanos 
e de outras partes do globo quase nunca têm a oportunidade de ver. Eduardo Cunha 
foi o responsável por trazer o caso mais desafiador da manhã e, como não tem o des-
fecho (aguardando teste genético para confirmar se é uma “Classic Best Disease” em 
paciente de 31 anos, sem histórico familiar de doenças e demais parâmetros normais), 
ficou com o “dever de casa” de compartilhá-lo com todos do grupo assim que possível 
tamanha a comoção. 
Maia encerrou o congresso agradecendo a todos os participantes e também à equipe 
organizadora do evento, com destaque ao coordenador científico Acácio Muralha Neto, 
bem como a toda Diretoria da SBRV. 

E se você perdeu algum conteúdo, saiba 
que é possível conferir todo o material ex-
tra que foi produzido para o congresso, por-
tanto, acesse  https://www.bravsmeeting.
com.br e fique por dentro das novidades da 
retinologia. 
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No último dia 6, a SBRV (Sociedade Brasileira de Retina e Vítreo) deu início à 45ª edição 
do Bravs Meeting. O evento, realizado neste ano pela primeira vez em formato totalmen-
te online, traz convidados nacionais e internacionais para debater temas relevantes da 
área em sete módulos. 
O presidente em exercício da BRAVS (Brazilian Vitreoretinal Society), Maurício Maia, deu 
início ao congresso com mensagem de solidariedade por conta da pandemia e prestou 
inclusive um minuto de silêncio em respeito às famílias e àqueles que perderam suas 
vidas devido a Covid-19. 
Em sua abertura, Maia disse que é preciso “resiliência para enxergar oportunidade em 
cada desafio” e que por isso agradece aos patrocinadores, 
inclusive aqueles que “por conta desta que é maior crise hu-
manitária dos últimos tempos, não conseguiram contribuir”. 
O presidente reconheceu o empenho das comissões científi-
cas e falou sobre a relevância deste momento único, que só 
reforça o senso de fraternidade e união da Sociedade.

Dando sequência, Magno Ferreira, presidente da BRAVS, ex-
pôs para o público os resultados das conquistas realizadas 
em sua gestão (2018-2020). Com foco em inovação, lide-
rou o processo para a construção de um sistema próprio de 
ERP (Enterprise Resource Planning), o que garantiu, dentre 
outros, a recuperação de 250 membros da Sociedade. 
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Devido a pandemia, congresso reúne os principais nomes da área em evento exclusivamente 
online dividido em sete módulos; O último deles se encerra em 19 de junho.
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Especialistas compartilharam experiências, ‘benchmarkings’ nacionais e  
internacionais, além de desafiadores casos clínicos e cirúrgicos 

Realizou-se no último sábado, 20, o segundo módulo do BRAVS Meeting, congresso 
realizado pela SBRV (Sociedade Brasileira de Retina e Vítreo) e que está em sua 45ª edi-
ção. Por conta da pandemia, o evento está sendo transmitido virtualmente desde seu 
primeiro módulo, realizado no dia 6 deste mês. 
A agenda deste segundo encontro teve início com uma Assembleia Geral Ordinária 
destinada exclusivamente para os sócios da Sociedade. Posteriormente, Maurício 
Maia, presidente em exercício da BRAVS (Brazilian Vitreoretinal Society), agradeceu a 
presença de todos e igualmente relembrou o apoio dos presidentes da conferência,  
André Maia e André Vieira Gomes, bem como o empenho de seu Coordenador Científico,  
Acácio Muralha Neto. 

BRAVS PANEL - MEDICAL RETINA

O BRAVS Panel – Medical Retina abriu a conteúdo científico do dia, contando com a 
presença dos coordenadores Jacó Lavinsky, Leiria de Andrade Neto e Osias Francisco 
de Souza. Lavinsky aproveitou a oportunidade para homenagear a Sociedade, respon-
sável por brindar a comunidade médica com uma ação tão relevante num momento em 
que o país e o mundo se sentem ameaçados. Segundo ele, “(...) isto demonstra para o 
presente e para o futuro que mesmo nos momentos mais difíceis estávamos juntos”. 
Além dos coordenadores, estavam presentes os painelistas Mario Martins dos Santos 
Motta, Mauro Goldbaum, Paulo Henrique Ávila Morales e Ricardo Japiassu. 
Na sequência, José Augusto Cardillo mostrou um caso de DME (Edema Macular Diabé-
tico), de paciente com quadro clinicamente estável e que, após aplicação de anti-VEGF, 
teve discreta melhora antes não observadas no olho esquerdo (saiu de 20/160 para 
20/80), com ganho anatômico, mas não necessariamente ganho funcional da visão. 
Em sua provocação, Cardillo questionou os colegas se, após 26 meses, compensaria 
seguir com a abordagem sendo que o olho direito não apresentava nenhuma melhora. 
Levantou do mesmo modo a questão sobre como os processos burocráticos (auto-
rizações de convênios e planos de saúde, por exemplo), podem interferir no fardo do  
tratamento e seus resultados. 
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Familiares do fundador da SBRV, falecido no final de março, receberam a admiração e 
agradecimentos prestados por colegas e ex-presidentes da Sociedade

A SBRV (Sociedade Brasileira de Retina e Vítreo) concluiu mais um módulo de seu 
BRAVS Meeting no último sábado, dia 10. Em sua 45ª edição, o evento segue sendo 
transmitido virtualmente por conta da pandemia. O quarto encontro está programado 
para o dia 24 deste mês. 

O destaque do terceiro dia foi a homenagem ao fundador da 
Sociedade, Christiano Barsante. Falecido no final de março, Bar-
sante teve uma vida marcada por seu posicionamento de van-
guarda e perfil de liderança. Nas palavras de Elisabeto Ribeiro 
Gonçalves, “Christiano foi precoce”. O ex-presidente da SBRV 
relembrou que o colega sempre esteve presente nas conferên-
cias realizadas por aqui e no exterior, tendo sido um grande e  
dedicado professor. 

Márcio Nehemy parabenizou a iniciativa e mencionou como Barsante tratava com a  
todos os sócios com ética e companheirismo. 
Marcos Pereira de Ávila falou sobre o doloroso sentimento desta perda para todos, e 
agradeceu a Barsante por todos os seus esforços na promoção da retinologia brasileira 
até mesmo internacionalmente. Ávila falou sobre o pioneirismo do amigo na utilização 
de técnicas inovadoras e sobre como seu exemplo de figura humana fará falta para sua 
família, companheiros e para a oftalmologia em geral. 
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Maurício Maia recebeu o presidente da Sociedade internacional, Andrés Bastien,  
dentre outros colegas especialistas do país hermano
A 45ª edição do BRAVS Meeting, que segue sendo realizado de forma virtual, finali-
zou seu quarto módulo no último sábado, 24. Dessa vez, a SBRV (Sociedade Brasilei-
ra de Retina e Vítreo) – por meio de seu presidente Maurício Maia – teve a honra de 
recepcionar a SARYV (Sociedad Argentina de Retina y Vítreo), tão bem representada 
por seu presidente, Andrés Bastien, seu vice-presidente, Daniel Martin, e seu tesoureiro,  
Marcelo Zas. 
O grupo foi responsável pelo encerramento, mas logo em sua abertura, Maia fez questão 
de reforçar a importância de receber os colegas e retinólogos argentinos. Maia relem-
brou que, assim como os brasileiros e o restante do mundo, nossos hermanos foram 
afetados pela pandemia da Covid-19 e que, em sua Sociedade e prática médica, vivem 
experiências muito similares às nossas. O presidente da SBRV agradeceu Bastien por 
sua dedicação e profissionalismo em organizar o congresso, mesmo tendo sido diag-
nosticado recentemente com o novo coronavírus. Em homenagem formal, reconheceu 
a aliança entre as partes, fundamentada sobretudo pela ética e pela devoção à ciência. 

BRAVS RAPID FIRE MEDICAL
Casos muito interessantes foram expostos durante o dia, com destaque para um epi-
sódio clássico de PAMM (Maculopatia Média Paracentral Aguda) possivelmente as-
sociada à Covid, trazido por Alexandre Rosa. O médico incluiu evidências científicas, 
como um estudo publicado por Jonathan Virgo e Moin Mohamed na Nature que relata 
dois pacientes que apresentaram um novo escotoma paracentral após infecção por  
SARS-CoV-2.
Vale mencionar também a situação dramática vivenciada por Cristina Muccioli, diante 
de uma paciente recém-nascida (hoje com 11 meses e olho único) com toxoplasmose 
congênita. Mesmo sendo tratada desde a gestação, nasceu com microcefalia, diagnós-
tico de catarata e deslocamento de retina e vítreo. Aos três meses, mostrava descola-
mento tracional e total e lesão por uveíte ativa. Após mais dois meses, tinha 20/300 de 
acuidade visual. Com nove meses de seguimento, mantinha o mesmo quadro pratica-
mente – lesão cicatrizada com fibrose e descolamento estável. Quando questionou os 
participantes sobre cirurgia ou tratamento com óleo de silicone, um consenso: nenhum 
dos colegas operaria. No entanto, relembraram a necessidade de estimular a criança 
porque ela pode se desenvolver a partir das condições que tem.  
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Evento contou com a presença de especialistas da Sociedade Panamericana de 
Retina e Vítreo no Surgical Retina Panel e no Retinaws
A 45ª edição do BRAVS Meeting, que ainda segue sendo realizado de forma totalmente 
virtual, finalizou seu quinto módulo no último sábado, 15. A SBRV (Sociedade Brasileira 
de Retina e Vítreo) – por meio de seu presidente Maurício Maia – teve a honra de re-
cepcionar a SPRV (Sociedad Panamericana de Retina y Vítreo) no Surgical Retina Pa-
nel e no Retinaws, representada por membros brasileiros e estrangeiros como Virgilio  
Morales Canton, do México, e Lihteh Wu, da Costa Rica.
O dia foi iniciado com um convite aos participantes para que aproveitem os conteúdos 
extra disponíveis no site do evento. Maia fez referência especial ao espaço “Meet the 
professor”, que compartilha palestras de profissionais de renome da área e que vão 
além das apresentações dos módulos oficiais do congresso.

BRAVS RAPID FIRE MEDICAL CASES 2 
Abriram os conteúdos científicos os Mystery Cases do Rapid Fire, com destaque es-
pecial para o apresentado por Daniella Socci da Costa. A especialista trouxe o caso de 
uma paciente de 18 anos, que relatava febre, dor de cabeça e ocular uma semana antes 
de uma perda de visão em ambos os olhos. A suspeita diagnóstica inicial era de um 
edema do disco óptico, descartada em punção lombar normal. Uma bateria de exames 
complementares foi feita, até que, no limite, a médica questionou a paciente sobre o 
convívio com animais de estimação. Por ter contato com gatos pequenos foi solicitada 
a sorologia para Bartonella, conhecida como a “doença da arranhadura do gato”, cul-
minando no tratamento exitoso da bactéria com antibiótico e corticoide (uso deste é 
questionado, mas pela baixa de visão e edema a médica optou pelo uso).
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Especialistas apresentaram a importância da genética nos tratamentos de doenças 
da retina, além de atualizações de instrumentais inovadores para o ambiente 
cirúrgico

A 45ª edição do BRAVS MEETING está chegando ao fim. No último sábado, 29 de maio, 
o sexto módulo do congresso foi concluído. A SBRV (Sociedade Brasileira de Retina 
e Vítreo) tem transmitido o evento via plataforma online desde o dia 06 de março e, 
desde então, já apresentou mais de 100 palestras com especialistas de todas as partes  
do globo. 
Com uma programação bastante diversificada, o penúltimo dia contou com a notícia da 
realização, em 25 de maio, no Hospital Albert Einstein, da primeira cirurgia de terapia 
gênica da América Latina para aplicação da medicação Luxturna®. A equipe, coordena-
da por Juliana Sallum, contribuiu também para a aprovação desta terapia no Brasil no 
ano passado. A medicação é utilizada para tratar pacientes com degeneração na retina 
provocada por mutações no gene RPE65. Além de um marco histórico, é iniciada agora 
uma nova fase rumo à viabilização do acesso a esse e aos futuros tratamentos para as 
outras doenças hereditárias da retina.

BRAVS DEBATE – MEDICAL RETINA - WHAT IS THE FIRST LINE 
OF TREATMENT FOR... ?  
No BRAVS Debate, os painelistas discutiram quanto aos melhores tratamentos para 
doenças como retinopatia da prematuridade e edema macular diabético, além do uso 
da tomografia de coerência óptica (OCTA) na prática clínica. Paulo Mello Filho, por exem-
plo, deu seis motivos para usar a panfotocoagulação PRP no tratamento da retinopatia 
diabética proliferativa: eficácia, segurança, experiência, custo, acesso e definitivo. Com 
relação ao OCTA, João Nassaralla lembra que “todos os biomarcadores são úteis, in-
clusive por uma questão econômico financeira”. A afirmação está em linha com o que 
disse Rodrigo Meirelles, que acredita que “hoje em dia vale a pena associar o angio OCT 
a outros exames”. Concluindo este tema, André Romano informou ainda que “a métrica 
do OCTA auxilia no tratamento de pacientes jovens e que não podem ser submetidos 
a angiografia”. 
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TERAPIA GÊNICA E NOVIDADES EM CIRURGIA 
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https://www.universovisual.com.br/
https://www.facebook.com/revistauniversovisual/
https://www.instagram.com/revistauniversovisual/
https://www.youtube.com/channel/UCO1ym-6H1QX0bmHB1oH8aEw
http://www.doiseditorial.com
http://www.doiseditorial@ftp.doiseditorial.com/UV_Material/UVNEWS_bravs2021_ed%20FINAL.pdf?utm_campaign=cobertura_bravs_meeting_-_dia_01&utm_medium=email&utm_source=RD+Station
http://doiseditorial@ftp.doiseditorial.com/UV_Material/UVNEWS_bravs2021_ed2_3menor.pdf
http://doiseditorial@ftp.doiseditorial.com/UV_Material/UVNEWS_bravs2021_ed3_final_divulgacao.pdf
http://doiseditorial@ftp.doiseditorial.com/UV_Material/UVNEWS_bravs2021_ed4.pdf
http://doiseditorial@ftp.doiseditorial.com/UV_Material/UVNEWS_bravs2021_ed5FINAL.pdf
https://universovisual.com.br/secao/edicoes/pdfs/bravs-meeting-2021/UVNEWS_Cobertura-Modulo-6.pdf

